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ANO 1-N:7 29 OUTUBRO 1977 


EDITORIAL 


A 3: Reunião Plenária do Comité Central do MPLA, entre outras resoluções, 
decidiu o lançamento dum amplo movimento reorganizativo das estruturas do movi- 
mento a todos os níveis. 


Elaborada a nova directriz da Organização realizou-se, recentemente em Malanje, 
2 | Seminário Nacional de Organização, no quai foram analisadas as causas que deter- 
minaram a reorganização, bem como as tarefas que se impõem para o seu êxito. 


De entre as causas que determinaram a reorganização destacam-se as seguin- 
tes: : 


1 — Sabemos que o nosso Movimento estava estruturado, de acordo com os 
princípios e orientações da circular n.º 1/DOP/75. 


Face às condições objectivas do momento da sua entrada em vigor ela corres- 
pondia plenamente as exigências da luta. 


Com o desenvolvimento do nosso processo-revolucionário, e principalmente, com 
a 2.º Guerra de Libertação Nacional, a sua desactualização é hoje um facto. 


2 — Com o desenvolvimento de um processo fraccionista no seio do nosso 
movimento, só com uma séria e profunda reorganização seria possível depurar de todos 
os escalões do MPLA os elementos fraccionistas. No entanto, o obcesso, que era frac- 
cionismo, rebentou mesmo antes da reorganização, possibilitando assim que as estru- 
turas do movimento sofressem, mais ou menos profundamente, um processo depurativo. 


3 — Já que em 1977 se realizará o | Congresso do nosso movimento só uma 
profunda reorganização permitirá, não só a representatividade necessária para a grande 
Assembleia dos Militantes do MPLA, mas também o seu próprio sucesso. 

4 — Se o Congresso irá decidir sobre a Criação do Partido seria imperioso que 
se estruturasse o MPLA com uma Organização de tipo partidário, já que será dos melho- 
res militantes do MPLA que sairão os futuros membros do Partido. 


Analisadas as causas principais que levaram ao desencadeamento deste amplo 
movimento será imprescindível que se assinalem quais as suas principais tarefas. 


Só o rigoroso cumprimento dessas tarefas significará um grande salto qualitati- 
vo da unidade, e refcrço da Organização de vanguarda. 


São tarefas que a reorganização impõe: 
—— O levantamento de todos os membros do MPLA. 


— À definição no terreno da prática do que é um militante, aderente e simpati- 
zante do MPLA. 


—— Levar a prática, de uma forma correcta, a nova estrutura de militantes, de 
modo que ela esteja funcionalmente operativa no mais curto espaço de tempo possívei. 
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-— Que por todos os locais de trabalho se formem Grupos de Acção de militan- 
tes de entre os melhores membros da estrutura já existente. 


— Fazer com que os cdas. que passem a formar a estrutura de aderentes não 
se desmobilizem, fazendo-lhes compreender que só trabalhando, melhorando o seu nível 
Político-ideológico, e corrigindo os seus defeitos, só assim eles conquistarão o direito 
de ser membros militantes do MPLA. 


A estrutura de aderentes deverão ser colocadas tarefas capazes de pôr à prova 
a capacidade de militância dos seus membros. 


” — Tornar mais dinâmicas as relações êntre os diversos escalões da Organiza- 
ção. Para tal será importante que os escalões superiores reunam periodicamente com os 
escalões inferiores, de forma que as relações entre eles não assumam formas burocrá- 
ticas. 


Os escalões inferiores deverão ter sempre presente que eles formam o alicerce 
de toda a Organização e por esse facto deverão a todo momento informar, criticar, ou 
sugerir aos escalões superiores sobre todas as actividades da Organização. Só assim 
uma directriz se tornará, na realidade, a síntese de todo um conjunto de opiniões de 
de toda a estrutra da Organização. 


— Fazer do processo reorganizativo um importante factor de mobilização dos 
membros do MPLA em torno da realização do nosso | Congresso. Só assim, de facto, 
os membros do MPLA sentirão a responsabilidade e o privilégio de contribuir para a sua 
realização e pleno êxito. 


Deverá também o movimento reorganizativo ser e rab f de um amplo es- 
tudo dos principais documento do MPLA 


— Programa e Estatutos. 

— Resoluções do Ill Plenário do C.C. 

— Declaração do B.P. sobre o fraccionismo 
— Resoluções do VI Plenário do C.C. 

— Documentos do Seminário de Malanje 

— Discursos do Cda. Presidente. 


Após realizada a reestruturação deverão os membros do MPLA, simpatizantes, 
aderentes e militantes, ser munidos dos respectivos cartões de identificação. 


VIVA O | CONGRESSO DO MPLA 
PELO REFORÇO DA ORGANIZAÇÃO 
PELA DEMOCRACIA POPULAR 

A LUTA CONTINUA 

A VITÓRIA É CERTA 


'ÁGINA é 


DDLBTA DD MILIPMTAS 


O Boletim do Militante pretende, a p já deste 
número, manter uma correspondência regular com 
os militantes do MPLA para que até nós cheguem 
todas as preocupações que os militantes sentem, 
em todos os problemas relacionados com a nossa 
Organização. 


Pedimos pois aos camaradas que nos escrevam 
para: BOLETIM DO MILITANTE — C.P. 3205 — 
LUANDA; afim que nós estejamos informados e, 
sempre que possível respondamos às questões que 
nos forem postas e que se relacionem com a vida 
do MPLA. 


Com esta linha de orientação estivemos presen- 
tes numa assembleia de militantes que se realizou 
em Luanda no dia 24 de Setembro, no Museu Natu- 
ral de Angola. 


Nessa reunião foram postas algumas questões 
que nos pareceram bastante importantes e que, 


nesta primeira edição do «CORREIO DO MILITAN- 


TE» nos propomos responder. 


Eis o teor das perguntas e as respectivas res- 
postas: 


Pergunta — Face ao .27 de Maio, os membros 
do CC que estavam ligados ao fraccionismo e foram 
suspensos, também participarão no Congresso? 


PARA MELHORAR 


MILITANTE 


Resposta — Dada a proximidade da data em 
que foram sancionados com a data do Congresso, 
não é de prever a sua participação, sobretudo dado 
que estavam «ligados ao fraccionismo». 


Pergunta — Participarão no Congresso delega- 
dos das Organizações de massas tal como o prevê 
a alínea b) do artigo 10 dos Estatutos? 


Resposta — É de prever tal participação, tal 
como vem nos Estatutos, na alínea b) do Artigo 10.º. 
Simplesmente serão delegados militantes do MPLA 
e não quaisquer outros membros das organizações 
de massas. 


Pergunta — Como será efectuada a eleição dos 
delegados para o Congresso? : 


Resposta — Cerca de 50% (ou seja cerca de 
metade) dos delegados provirão das estruturas 
existentes, por proposta das bases, e os restantes 
serão propostos pelo Comité Ceritral do MPLA. 


Pergunta — No Congresso podem” ser utiliza- 
das as línguas nacionais? É 


Resposta — No Congresso qualquer língua na- 
cional pode ser utilizada, desde que os Cdas. se 
façam conhecer antes para se preverem os traduto- 
ras. 


D NOSSO BOLETIM, PRECISAMOS 
DA VOSSA COLABORAÇÃO! 
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LISTA 
DOS MEMBROS CANDIDATOS || 
AO COMITÉ CENTRAL DO MPLA 


Afonso Domingos Pedro Van-Dúnem (Mbinda) — Membro da Comissão Política Provisória de 
Luanda e Comissário Provincial de Luanda. 


António Jacinto do Amarai Martins — Secretário do Conselho Nacional de Cultura. 


António Daniel Ventura de Azevedo — Membro da Comissão Nacional de Reestruturação da 
JMPLA e da Comissão Naciohal de Reestruturação da Electricidade do Ministério da Indústria e Energia 


Armando Ndembo — Coordenador da Comissão Política Provisória do Moxico e Comissário Provin- 
cial do Moxico. 


Manuel Bernardo de Sousa — Director Nacional. do Departamento de Organização (DORG). 
Zacarias José Pinto (Bolingó) — Comandante, membro do Estado Maior Geral das FAPLA. 


Julião Mateus Paulo (Dino Matross) — Comandante, Comissário Político Nacional do EMG das 
FAPLA. a ] ; 


Fernando Faustino Muteka — Membro da Comissão Política Provisória do Bié e Comissário Pro- 
vincial do Bié. | 


Ilídio Tomé Alves Machado — Director dos Correios e Telecomunicações. 


Jorge Tchimpuatis — Membro da Comissão Política Provisória de Cabinda e Coordenador do 
DORG de Cabinda. a 


João Emesto dos Santos (Liberdade) —- Comandante das FAPLA. 
Malaquias Manuel Pedro António — Membro da Comissão Política Provisória de Luanda. 


Manuel Bento — Activista do Sector da Função Pública de Luanda, Director Nacional de Formação 4 
de Quadros do Ministério da Saúde. 


Agostinho André Mendes de Carvalho — Coordenador da Comissão Política Provisória de Luanda. 
David António Moisés (Ndozi) — Comandante, Chefe do Estado Maior Geral adjunto. 


Francisco Magalhães Paiva (Nvunda) — Comandante, Comissário Político Nacional adjunto do 
EMG das FAPLA. 


Paulo Teixeira Jorge — Ministro das Relações Exteriores da RPA. 


Mariano Puku — Coordenador da Comissão Política Provisória do. Kuando Kubango e Comissário . 
Provincial. | 


Roberto António Victor Francisco de Almeida — Vice-Ministro das Relações Exteriores e Director 
da Revista «Novembro». 


Rodeth Tereza Mákina Gil — Membro do Comité Executivo Nacional da OMA. í 
Ricardo Brito Teixeira — Activista na SIGA e membro da Secção Técnica da ODP. 


Sebastião Mbanie — Militante da primeira hora. 


PAGINA 6 DU DENDL DO ULTIMATE 


DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


O «BOLETIM DO MILITANTE» vai começar a pubiicar alguns textos das mais importantes 
Conferências do MPLA, anteriores ao nosso 1.º Congresso. 


Começamos hoje pela 1.º Conferência Nacional, realizada em Léopoldville (hóje Kinshasa), em 
Dezembro de 1962. 


Como os Camaradas podem ver, tanto pelo discurso de abertura como pelas resoluções, esta 
Conferência Nacional teve todas as atribuições de um Congresso: elegeu o Presidente do MPLA e os 
membros do Comité Directar, modificou os estatutos e redefiniu a linha política do Movimento, devi- 
do às «mutações surgidas ma situação movediça do contexto angolano». 


Não se chamou contudo Congresso, se bem que estivessem presentes representantes do 
interior, da OMA, da JMPLA, do EPLA (Exército Popular de Libertação de Angola — que mais tarde 
seria as FAPLA), do CVAAR (Corpo Voluntário de Assistência aos Refugiados — que daria lugar ao 
SAM) e dos Comités de Acção. 


) é 
Nos longos anos de luta armada, outras reuniões houve do mesmo género, em que delegados 
'das diversas Frentes e dos diferentes sectores do Movimento deliberaram sobre os diferentes pro- 
blemas da luta, sobre a linha política, o Programa, os Estatutos do Movimento e a escolha dos 
dirigentes. ; 


Tal foi o caso, entre outras, da Conferência de Quadros (Janeiro de 1964), das Assem- 
bleias Regionais da |, ll e Ill Regiões (1968), da Reunião Plenária do Comité Director (Setembro- 
“Outubro de 1971), do Movimento de Reajustamento na Frente Leste (1972/73) e ma Frente 
Norte (1973/74), bem como da Conferência Interregional de Militantes (Setembro de 1974). 


Apesar de tais reuniões terem todas as características de um Congresso; nunca o MPLA lhes 


quis dar essa denominação, tendo em conta as condições específicas em que elas se desenrolam, 


em que era impossível a presença de delegados da clandestinidade e de outros sectores importantes 
dessa etapa de luta. 


Este facto em nada diminui a sua representatividade, demonstrando o respeito do nosso 
Movimento pelos princípios democráticos e pelos interesses das classes trabalhadoras. 


a CONFERÊNCIA NACIONAL 
O MPLA 


R. Fá 
, . 
) 


= 


SLLHTI DD MILES AT 


ENTRACTOS DO DISGURSO DE ABERTURA 


Camaradas Militantes do MPLA 


A realização da primeira Conferência Nacional 
do MPLA é um acontecimento de capital importân- 
cia para o futuro da nossa Organização. 

Quero exprimir as minhas mais fraternais sau- 
dações aos corajosos militantes que, a despeito da 


repressão colonial, aqui vieram do interior do nosso 


país, para marcar com a sua presença o carácter 
altamente representativo desta conferência. 


Apresento as boas vindas a todos os delegados 
e manifesto-lhes a nossa confiança à sua devoção 
à causa nacional, que se traduzirá uma vez mais por 
uma contribuição positiva à boa marcha dos nossos 
trabalhos. 


A unidade das forças nacionalistas continua a 
ser o factor determinante do triunfo rápido das 
aspirações do povo angolano. Na medida em que 
combatemos o éspírito de concorrência dentro do 
nacionalismo angolano e damos a palavra às massas 
populares, nós pensamos que estamos na boa via 
para a busca da unidade. 


Detenhamo-nos porém um instante na longa 
caminhada da nossa luta de libertação nacional, para 
tomar folgo, traçar o balanço das vitórias e dos fra- 
cassos do nosso passado, fazer o inventário de todos 
os nossos recursos nos diversos campos de acção 
formular, da análise destes dados, as perspectivas 
que se abrem 'ao futuro do nacionalismo angolano. 


O Comité Preparatório da Conferência Nacional 
decidiu propor-vos a discussão da linha política e 
do programa de acção do MPLA. Vamos adoptar 
conjuntamente princípios claros, susceptíveis de 
formar o corpo duma doutrina política, sem sectaris- 
mo, que aclare toda a acção militante. 


A Conferência deve debruçar-se. sobre uma 
reforma das estruturas do MPLA, em todos os esca- 
lões da organização, pois pensamos que as estrutu- 
ras actuais já não estão adequadas às mutações 
surgidas na situação movediça do contexto angolano. 


Bem entendido, é preciso realizar desde já no 
nosso Movimento a síntese do político e do militar. 


COMUNICADO 


Terminados os trabalhos da Primeira Conterên-. 


cia Nacional, o Movimento Popular de Libertação de 
Angola leva ao conhecimento dos seus milhares de 
militantes espalhados no interior e no exterior de 
Angola os resultados alcançados. 


Esta Conferência reuniu 70 delegados em repre- 


Ed 
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Eu sei quão ansiosos estais em ver triunfar à primazia 
do interior sobre o exterior. Estejam certos que 
caminhamos para uma instalação orgânica do MPLA 
sobre todo O território nacional, e que os órgãos do 
Movimento em cada localidade serão os núcleos do 
poder revolucionário. 


Na discussão desta ordem de trabalhos, vós, 
delegados do EPLA, da OMA, da JMPLA, do CVAAR, 
dos Comités de Acção, devereis intervir livremente 
e democráticamente, para que a linha política e o 
programa de acção adoptados pela | Conferência 
Nacional constituam de facto a expressão da vontade 
de tados os militantes do MPLA. 


Daremos essigr a prova da nossa maturidade 
política. 


Aqueles que forem eleitos para os postos da 
nova direcção político-militar do Movimento, vão 
arcar com a grande responsabilidade de apressar o 
triunfo das aspirações populares à Independência 
Nacional. 


Não haverá uma concessão de independência 
ao povo angolano. Ninguém dará a independência 
ao nossa povo. 


A independência é nosso trabalho quotidiano, 
realizado pelo prosseguimento da luta armada, 
esclarecido por uma linha política. 


Se nós conseguirmos mobilizar eficazmente as 
massas angolanas à volta do objectivo bem definido 
da conquista da independência nacional, se o MPLA 
desenvolver plenamente o seu papel de vanguarda, 
então obrigaremos a recuar o governo que nos faz 


a guerra e destruiremos da mesma maneira todo o. 


sistema da exploração colonial. 


Camaradas Militantes do MPLA, | 
Trabalhemos de molde para que a 1.º Conferên- 


cia Nacional seja a Conferência da Vitória do MPLA ' 


sobre o colonialismo português. 
Vitória ou Morte! 


Léopoldville, 1 de Dezembro de 1962 


sentação dos organismos intemos do Movimento 
— Comités de Acção, Exército Popular de Libertação 
de Angola, Trabalhadores, Organização das Mulheres, 
Juventude e Corpo Voluntário Angola de Assistên- 
cia aos Refugiados — e constituiu o primeiro passo 
para a realização no futuro de iniciativas de maior 
envergadura. o 


'k 
o! 
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A ideia da realização desta Primeira Conferência 
Nacional resultou da necessidade de uma larga aus- 
cultação dos militantes e da sua. integração na vida 
do Movimento, em virtude da radiação do ideal revo- 
lucionário nas massas e do crescimento da Organi- 
zação. 


O Movimento Popular de Libertação de Angola 
congratula-se com o nível alcançado pela Conferên- 
cia e com a demonstração de maturidade política 
feita por todos os participantes. 


O balanço dos trabalhos foi largamente positivo, 
adquirindo o' Movimento os instrumentos práticos 
que lhe permitirão ganhar um maior dinamismo. 


LINHA POLÍTICA 


Em matéria de linha política, a Primeira Confe- 
rência Nacional estabeleceu que o MPLA deve garan- 
tir a representação da população do Movimento e 
dos organismos de produção da luta no interior do 
país, e acentuou que a Revolução Angolana deve 
concentrar todos os esforços na realização das aspi- 
rações das massas camponesas, na base duma 
aliança de todas as forças produtivas da nação. 


Encarando o futuro do país, a Conferência de- 
terminou que o Movimento deva zelar pela implan- 
tação em Angola de um regime que seja a emanação 
da vontade popular e que ofereça garantias ao povo 
de exercer o controle do poder, satisfazendo cabal- 
mente os seus anseios de liberdade, justiça e pro- 
gresso em todos os domínios. 


DDLBI DL IDT ATA 


A Conferência manifestou-se categoricamente 
contra o tribalismo, o regionalismo, o sectarismo e 
a intolerância racial e contra as distinções de carác- 
ter político e religioso. 


Estabeleceu que o MPLA se oporá à entrada 
de investimentos que comprometam a independência 
económica e política de Angola. 


Estabeleceu ainda que na Angola independente 
haverá lugar para todas as etnias e todos os credos 
religiosos. - 


O respeito pela vida e pelos bens dos portugue- 
ses e de outros estrangeiros será condicionado pela 
atitude que os mesmos tomem em face da luta 
angolana. 


A Primeira Conferência Nacional proclamou o 
princípio que garante o exercício do direito de cida- 
dania angolana a todos os angolanos residentes ou 
nascidos no estrangeiro sem qualquer discriminação. 


A Conferência adoptou o princípio da salva- 
guarda da unidade nacional e da integridade do ter- 
ritório angolano nas suas fronteiras actuais, Conforme 
o espírito da resolução das Nações Unidas sobre 
fronteiras africanas. 


A Conferência determinou que as bases para 
uma eventual negociação com o govemo português 
são nomeadamente: 


— O regonhecimento do direito de Angola à 


Da esquerda para = direita: Cóa. Presidemo, Desidério da Graça, Deolinda Rodrigues, Lúcio Lara e ixo Carreira 
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Da direita para 3 esquerda: Cóa. Prosidento, Reverendo Domingos da Silva, Manuel Lima, Mário de Andrade 
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autodeterminação e à independência; 
— à libertação dos presos políticos; 


— à retirada de todas as forças armadas portu- 
guesas para as suas bases de origem; 

— a garantia de eleições livres para a criação 
de um órgão legislativo; 

— o estabelecimento de um prazo que marque 
o fim do domínio português sobre o país. 


A Primeira Conferência Nacional precisou que 
não confunde a luta contra o colonialismo português 
e o próprio povo português, e decidiu encorajar a 
oposição democrática portuguesa na sua luta para 
o derrubamento do regime fascista e colonial de 
Salazar. Decidiu encorajar igualmente a acção dos 
grupos políticos dirigidos por portugueses progres- 
sistas nascidos em Angola que visem neutralizar o 
apoio dispensado às forças de repressão pelos 
colonos e a lutar pelos mesmos objectivos dos movi- 
mentos nacionalistas angolanos. 


A Primeira Conferência Nacional consagrou o 
princípio do neutralismo positivo praticado sem 
qualquer subterfúgio peio Movimento, como afirma- 
ção realista e o único comportamento possível num 
mundo pleno de ameaças, onde os povos ainda sob 
dominação estrangeira teriam muito a perder se se 
een sara no jogo de competição entre os dois 

OCcos. 


À Primeira Conferência Nacional do MPLA fixou 
os seguintes princípios orientadores da política 
exterior do Movimento: 


1 — Criar uma diplomacia militante que, pelo seu 
carácter e pelos métodos utilizados reflicta 
a nossa organização político-militar. 


2 — Coordenar a acção directa contra o inimigo 
comum com os movimentos nacionalistas 
das colónias portuguesas no seio do orga- 
nismo já criado — a CONCEP. 

3 — Reforças as nossas alianças africanas com 
os movimentos nacionalistas dos países que 
lutam pela sua independência e em parti- 
cular com o centro e sul de África, Rodésia, 
União Sul-Africana e Sudoeste Africano. 
Alargar a nossa presença nos países afri- 
canos independentes. 


4-— Reafirmar o não-alinhamento sobre a poli- 
tica dos blocos, para não cimentar em 
Angola os efeitos da guerra fria, cavando 
ainda mais a ingerência dos países inters- 
sados nos assuntos internos do nosso país 
e na divisão do nacionalismo angolano. 


5 — Internacionalizar o problema angolano pela 
redução do campo dos nossos inimigos, 
levando a um maior isolamento de Portugal 
na cena política mundial; participar na orga- 
nização de boicotagem política, diplomática 
e económica contra esse país pelo maior 
número possível de governos dos Estados- 
membros da ONU. 


A Conferência recomendou ainda a realização 
dentro do mais curto espaço de tempo. possível de 
uma Conferência Africana no quadro da PAFMECSA, 
onde sejam definidas as obrigações dos países limí- 


ee 
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BEBA DM ENE vi VA QD ACE ES VAN 


trotes para os países ainda não independentes da 
África Central, Oriental e do Sul. 


PROGRAMA DE ACÇÃO 


A Primeira Conferência Nacional estabeleceu 
que as preocupações imediatas da direcção do MPLA 
devem ser especialmente concentradas: Y 


— na instalação do Movimento no conjunto do 
território nacional em particular nos meios rurais; 


— na elevação .do espirito insurreccional do 
povo angolano; 


— na criação entre a população civil de un 
de auto-defesa; 


— NO PAR duma campanha de es- 
clarecimento junto do exército e do povo português; 


— na elevação do nível da luta armada: 
— no desenvolvimento de consciência nacional; 


— na criação dum comité permanente pro-uni- 
dade, que toma iniciativas no sentido de promover 
o espirito unitário entre as PANA nacionalistas 
angolanas. 


A Conferencia estabsieceu que os aspectos 
essenciais da acção a exercer no exterior de Angola 
devem consistir na mobilização politico-militar dos 
angolanos e na formação de quadros que preencham 
as necessidades da nossa luta nos periodos da in- 
dependência e da reconstrução. 


, Sobre a acção nas Repúblicas do Congo, a 
Conferência determinou a aceleração do regresso a 
Angola e a formação de quadros políticos-militares. 


A Conferência Nacional estabeleceu igualmente 
as linhas gerais duma vasta acção a empreender 
junto dos refugiados nos domínios da assistência 
médica, escolar profissional, junto dos emigrados ou 
no seio das organizações de massas: sindicatos, 
juventude, mulheres. 


Esta Primeira Conferência Nacional determinou 
igualmento a recuporação acelerada da mulher an- 
golana para a luta, cuja mobilização deverá ser reali- 
zada nos campos: 


— (la assistência social e sanitária; 
— da escolarização; 


— do enquadramento politici-militar e“ da parti- 
cipação nos orgãos dirigentes; 


— tia formação técnica e política. 


A Primeira Conferência Nacional decidiu ser 
necessário inculcar na criança angolana o espírito de 
fraternidade, de camaradagem, de disciplina e sacri- 
ficio a favor do povo, é ainda o da igualdade de direi- 
tos na revolução. 


Estabeleceu também que a criança angolana 
deve ser educada no sentido de c rane- 
cessidade e as finalidades da luta de libertação na- 


cional para se transformar na semento de uma 
autêntica revolução. 


A Conferência recomendou que ps militantes do 


" MPLA no exterior devem considerar-se inteiramen- 


te à disposição do Movimento e prontos a submeter- 
-se à sua disciplina politico-militar. 


ESTRUTURAS 


-No domínio das estruturas, a Primeira Confe- 
rência Nacional do MPLA decidiu o seguinte: 


1 — Adoptar uma estrutura simples e global, 
sem deixar de responder à realidade cons- 
tituida pela existência de dois espaços, In- 
terior e Exterior, em que se desdobra o es- 
forço de libertação nacional. 

2 — Generalizar uma disciplina de tipo militar a 
todos os organismos do MPLA, de acordo 
com a síntese do político com o militar. 

3— O primado do Interior com o Exterior, 

4 — O exercício duma direcção colectiva ba- 
seada na responsabilidade individual. 

5 — O cumprimento efectivo da ideia do cen- 
tralismo democrático como principio base 

! - de toda nova estrutura orgânica. 


A Conferência estabeleceu a seguinte estrutura 
orgânica 


1 — Um Conselho Político Nacional, orgão su- 
premo do MPLA, constituido por 70 dele- 
gados, representantes directos da massa 
militante. Deste organismo sairá uma Co- 
missão de Controle de execução de manda- 
tos, constituida por 10 membros, que 
deverá reflectir, tanto quanto possível, o 
conjunto de todas as regiões. 

2 — Um Comité Director constituido por: 
Presidente 
Vice-Presidentes 
Os chefes dos departamentos da Guerra 

— das Relações Exteriores 
— dos Assuntos Sociais 

—— da Organização de Quadros 
— da Informação 

-- das Finanças e Economia 
came da Segurança. 

3 — Um Comité Político-Militar, único detentor 
dos segredos naturais da vida do Movimento, e 
que terá a seguinte constituição: 

-— Presidenta 


—— 1.º Vice-Presidente 
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— Chefe dos departamentos da Gueira 
— Relações Exteriores 

— Economia e Finanças 

— Organização e Quadros 


Ligados à Presidencia, funcionarão os serviços 
de Secretaria. 


A Conferência Nacional! introduziu, a seguinte 
alteração na estrutura de base: 


O Distrito — reflexo da divisão administrativa: 


portuguesa — é substituido pelo Sector, criando-se 
a Região. À estrutura de base será a seguinte: 


Esta estrutura coincide com a militar. 


A Primeira Conferência Nacional do MPLA deci- 
diu unânimamente adoptar o principio da competên- 
cia individual, espírito de sacrifício e fidelidade nos 
principios revolucionários, como regra orientadora da 
escolha dos militantes para o preenchimento dos 
cargos administrativos do Movimento Popular de 
Libertação de Angola. 


A Primeira Conferência Nacional do MPLA ele- 
geu em plena liberdade de escolha os seguintes, 
corpos directivos: . 

COMITE DIRECTOR 


Dr. AGOSTINHO NETO — Presidente 


MATIAS MIGUEIS — 1.º Vice-Presidente 


Rev. DOMINGOS DA SILVA — 2.º Vice-Presi- 
dente 


MANUEL LIMA — Chefe do departamento de 


" guerra 


MÁRIO DE ANDRADE — Chefe do departamen- 
to das Relações Exteriores 


LÚCIO LARA — Chefe do departamento da 
Organização e Quadros 


ANÍBAL DE MELO — Chefe do departamento 
da Informação 


DEOLINDA RODRIGUES — Chefe dos Assun- 
tos Sociais 


DESIDERIO DA GRAÇA — Chefe do departa- 


PE Ra nao a Esanamia 


HENRIQUE CARREIRA — Chefe do departa- 
mento da Segurança. 


UOVIMENTO POPULAR DE LIBERTAÇÃO 
DE ANGOLA 
HeP.L.A. 
51, Avenue Tombeur de Tabora 
B.P.720 
LEOPOLIVILLE 


COMUNICADO 


O Movimento Popular de Libertação de Angola informa que 
os novos membros do CONITE DIRECTOR eleitos pela la.Confe — 
rência Nacional realizada em Léopoldville de 1 u 3 de Dezem 
bro são os seguintes: | 


Presidente ....ccrccaserescas -AGOSTINHO NETO 

1º Vice-Presidente .....cuves -HATIAS NIGUEIS 

29 Vice-Presidente ......sees -lev, DOMINGOS DA STLVA | 
Relações Exteriores ......ses -lARIO DE ANDRADE 

Segurança ..ccrscncososoeaas -HENRIQUE CARREIRA | 
Org. e Quadros ....ccsueros -LUCIO LARA | 
Qro - coma SUIS aceso pá MANUEL LIMA | 
Sociais acsccrccsorcuresos DEOLINDA DE ALMEIDA 
Informação .......cccscerseso ANIBAL DE MELO , 
Economia e Finanças .,......+ -DESIDERIO DA GRAÇA 
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Léopoldville, 5 de Dezembro do 1962 | 


O COLITE DIRECTOR | 
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COMITÉ POLITICO-MILITAR 
O Presidente 


O 1.º Vice-Presidente 
Os chefes dos departamentos 


-— da Guerra 
— das Relações Exteriores 
— da Organização de Quadros 
— de Finanças e Economia. 
A Primeira Conferência Nacional do MPLA ren- 
deu homenagem aos heróis tombados no campo da 
honra e não esqueceu aqueles que, detidos nas 


masmorras coloniais portuguesas, continuam a man- 
ter um comportamento exemplar. 


Assim, o Rev. P. Joaquim Pinto de Andrade, ' 


- detido em Portugal no Forte de Caxias foi eleito 


por aclamação Presidente de Honra do MPLA. 


Igualmente por aclamação, a Conferência alargou 
o Presidium de Honra do Movimento de modo a 
honrar, prestigiar e homenagear outros nacionalistas 
que espiam nas cadeias portuguesas a pena do seu 
amor à causa nacional. 


Léopoldville, 16 de Dezembro de 1962 


“O comité NIBECTOR - 


EM 77 SE REALIZA 


A 3.º reunião plenária do C. C,, decidiu que no 
ano de 1977 se realizasse o nosso 1.º Congresso. 


' Sabendo que o MPLA foi fundado em 1958, e 
que o Congresso é o escalão máximo da nossa orga- 
nização, põe-se-nos a pregunta do porquê da sua 
não realização, no decorrer destes gloriosos 21 anos 
de existência. 


. Vejamos a realidade da luta. 


No período que decorreu entre a data da funda- 
ção e o início da luta armada de libertação nacional, 
teremos, necessariamente, que nos lembrar que foi 
um período de implantação, de organização e de mo- 
bilização, factores que permitiriam o futuro sucesso 
da nossa luta. 


A feroz repressão por parte do aparelho de 
estado colonialista, a prisão e a morte de muitos 
dos nossos melhores combatentes, aliadas à activi-- 
dade clandestina da nossa organização, não possi- 
bilitavam a realização da grande assembleia dos 
militantes do MPLA. Um outro factor que teremos 
de ter em conta é que só em 1961 foram elaborados 
os primeiros estatutos do movimento. 


' 


Iniciada a luta armada de libertação e a neces- 
sidade de generalizá-la a todo o território nacional, 
fizeram com que só em Dezembro de 1962 se 
realizasse a 1.º Conferência Nacional do MPLA, em 
Kinchasa, na qual foi reafirmada a luta armada, como 
única via para levar o País e o Povo Angolano à 
Independência e à liberdade. Foi também nessa al- 


tura, denunciada a manobra traccionista é Capltula-, 
cionista do grupo dirigido por Viriato da Cruz. A acti-. 
vidade deste grupo traccionista e a actividade da. 
UPA, fizeram com que o governo congolês expulsas-. 
se o MPLA de Leopoldeville em 1963. 


A instalação do MPLA em Brazaville em fins de. 
1963 e principios de 1964, exigiu um novo esrorço 
de organização, o que permitiu a realização duma 
importante Conferência de Quadros, que teve lugar 
em Brazaville, em 1964. Nesta Conferência é traçada 
a estratégia a seguir pelo MEM de guerra popula 
de longa duração, 


Entretanto, a luta continuava nas várias frentes 
de combate. Para resolver os problemas que se pus 
nham ao crescimento da luta, foram realizadas impor: 
tantes assembleias, tais como: Assembleias Regio- 
nais da 1.º e 2.º Regiões em 1968, Assembleia Regio 
nal da 3.º Região em 1968. Assinala-se também que 
a 3 de Janeiro de 1968, o Comité Director do MPLA 
toma a histórica decisão de mudar a sua sede parg 
o interior do País. 


Em 1971, nos meses de Setembro e Outubro, q 
Comité Director do nosso movimento reune-e em 
sessão plenária. Foram tomadas decisões de impor» 
tância fundamental para a nossa corganização e parê 
o desenvolvimento da luta armada de libertação na 
cional. Dentre essas decisões ressalta a decisão de 
realizar o 1.º Congresso do MPLA, em data e loca 
a fixar poRenormanTo: 


De novo surge um processo que levaria, mai 
uma vez, a que se adiasse a sua realização. 


Trata-se de um complôt neo-colonialista dirigido 
pelo traidor Chipenda. Agitando oportunisticamente 
o problema tribal e regional, Chipenda tenta traze 
ao seio do Movimento um ambiente de confusão 
dúvida, que mais tarde ou mais cedo, o poderia leva 
ao poder. 


É também neste ano que começamos a assisti 
a uma grande ofensiva das tropas colonialistas por 
tuguesas, de concluio com reaccionários internos € 
externos, no desesperado intuito de entar parar | 
nosso avanço. Para fazer face a esta situação e ao 
recuo verificado em certas áreas, o nosso movimenti 
desencadeia em Agosto de 1972 o Movimento d 
Reajustamento, vasta campanha de crítica e auto 
-Crítica, tendo como objectivo elevar o nível político 
ideológico, militar e organizacional e melhorar os mé 
todos de trabalho. 


Camaradas militantes 


Nunca nos esqueçamos do seu lema, reafi 
do na 3.º reunião Plenária do C. C.: «As massas são 
o ponto de partida e de chegada de todos os a 
e da estrutura da organização». 


| 1 CONGRESSO DO MPLA ? 


| - Entretanto, realizam-se as assembleias de mili- 
tantes activos das frentes Leste e Norte em 1974. 


Com os êxitos alcançados pelo Reajustamento e 
Com a luta dos restantes povos das colónias portu- 
guesas, o colonialismo é obrigado a retirar-se vergo- 
nhosamente com o golpe de estado de 25 de Abril de 
1974 em Portugal. 


Nessa altura reaparece o agrupamento tribalista 
denominado «Revolta Chipenda» e surge um movi- 
mento de intelectuais, desligados da luta, autodeno- 
minado «Revolta Activa». 


A situação vivida pelo MPLA em 1974, as fortes 
pressões internacionais e ainda o desejo de preser- 
var a unidade do movimento, fizeram com que fos- 
semos obrigados a participar naquilo a que quiseram 
chamar Congresso de Lusaka. De facto, este congres- 
so não era representativo, pois os seus Delegados 
eram na sua maioria pertencentes às «revoltas». 


Mas, o MPLA, é um Movimento Independente e 
não aceita de modo nenhum a interferência externa 
nos seus assuntos internos. 


Foi assim que, para não trair o nosso Povo e a 
memória dos nossos heróis e não deixar desvirtuar a 
nossa linha política, o MPLA rompeu com o chamado 
«Congresso de Lusaka», e realizou, no interior do 
País, a Conferênçia Inter-Regional de militantes. 


Nesta conferência, foi traçado um programa de 
acção imediato e discutidos importantes problemas 
que se punham ao MPLA, perante a eminência da 
tomada do Poder. 


Camaradas 


É de salientar que todas as conferências que o 
MPLA realizou tiveram carácter de Congressos, em- 
bora a sua fraca representatividade a nível Nacional, 
não permitia que se lhes desse essg denominação. 


Embora a representatividade da Conferência 
Inter-Regional de Militantes fosse tão efectiva para 
de facto a reconhecermos como Congresso, esta 
denominação não lhe foi dada, devido às pressões 
externas e pelo frustrado «Congresso de Lusaka». 


A guerra que nos foi imposta pelo imperialismo, 
através dos seus lacaios UPA, FNLA, UNITA. FLEC, 
Zaire e África do Sul, determinou, mais uma vez, 
já que estava em jogo a nossa Independência o 
adiamento do nosso tão desejado Congresso. 


A resistência heróica do nosso Povo, a acção 
gloriosa das nossas FAPLA e o Internacionalismo 
Proletário, determinaram o aniquilamento desses la- 
caios. À 27 de Março de 1976, terminou vergonhosa- 
* mente a aventura dos carcamanos. 


Hoje, 3 anos após a importante Conterência In- 
ter-Regonal de Militantes, e após termos derrotado 
as forças imperialistas, o MPLA tomou o Poder e 
dirige vitoriosamente a nossa luta. 


A opção socialista preconisada pelo MPLA, im- 
plica alterações profundas no nosso Movimento, a 
análise dos mais variados problemas da vida Nacio- 
nal, a discussão sobre a questão da criação do Par- 


“tido que dirigirá a nossa luta rumo ao Socialismo, 


Foi assim que, a 3.º reunião Plenária do Comité 
Central, decidiu que o ano de 1977 fosse o ano do 
1.º Congresso do MPLA. 


É tarefa de'todos os militantes do MPLA, dina- 
mizar toda a discussão em volta dos objectivos do 
Congresso e mobilizar todo o Povo em volta desta 
importante realização. ' 


Todas estas realizações a que vamos assistir de- 
vem servir de ponto de partida para uma mobilização 
colectiva de todos nós, para que a realização do Con- 
gresso seja mais uma vitória do MPLA e de todo o 
Povo Angolana. 

VIVA O MPLA 

“ VIVA O 1.º CONGRESSO DO MPLA 
VIVA O CAMARADA PRESIDENTE A. NETO 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


CAMARADAS | 


A 3. reunião Plenária do Comité Central do 
MPLA constatou a necessidade da realização dum 
Movimento de Organização com o objectivo de 
reforçar a estrutura orgânica do MPLA e facilitar o 
vtrabalho de selecção dos militantes que participarão 
nc Congresso. 


A circular n.º 1 do DOP de 1975, por se mostrar 
inadequada às novas condições foi revista dando 
lugar a um novo esquema -organizativo. 


Devido aos condicionalismos em que se tem de- 
senvolvido a nossa luta, e muito particularmente, de- 
vido à guerra que nos foi imposta pelo imperialismo 
e que teve como resposta a mobilização Popular Ge- 
neralizada, nem sempre foi possível uma selecção 
criteriosa e o enquadramento dos.Membros do MPLA 
e muito particularmente dos membros com categoria 


de Militante, de modo que a organização dispusesse | 


de quadros políticos e ideologicamente bem forma- 
dos, educados no espírito do amor ao Povo e à Re- 
vólução. 


Para um enquadramento dos militantes e aderen- 
tes e mobilização dos simpatizantes, torna-se neces- 
sário uma clarificação dos conceitos de militante, ade- 
rente e simpatizante. 


O Estatuto do MPLA no Capítulo 11 sobre mem- 
bros do MPLA diz: — 


Artigo 4.º — São membros do MPLA, com a 
categoria de: — 


a) — ADERENTES :+— Todos os Angolanos que 
aceitem os seus Estatutos, o Programa, militem num 
dos seus organismos e se comprometam a executar 
pela prática quotidiana, e sob sua orientação e con- 
trolo a Política do MPLA. 


O — MILITANTES : — Após, pelo menos 1 ano 
de actividade e comportamento conforme os princí- 
pios definidos pela organização, o Aderente pode 
adquirir a qualidade de militante. 


A categoria de militante é uma conquista resul 
tante da uma prática revolucionária consequente. 


c) — SIMPATIZANTE: — São todos-os Angola- 
Os que aceitem os Estatutos e Programa do MPLA, 
que ajudam regularmente o MPLA, sem contudo es- 
tarem abrangidos pelas alíneas a e b deste artigo, 
bem como os estrangeiros casados com mambros do 
MPLA. 


O 1.c Seminário Nacional de Organização, 
clarificou a aplicação destes princípios defenido 
critérios de clacificação dos militantes e aderentes: 


1.º CRITÉRIO : — O critério estatuário, que deve 
ser aplicado ali onde há estuturas regulares (grupos 
de acção, comités de acção de diversos escalões e 
Comissões Directivas ou Comissões Políticas Pro- 
visórias). Nesse caso pode aplicar-se fácilmente o 
art.º 4 dos estatutos e distinguir quem são aderentes, 
militantes e os simpatizantes. 


Os aderentes com mais de um ano de miitância 
podem adiquirir a qualidade de MILITANTE. desde 
que o grupo de acção o recomende baseando-se nas 
qualidades reveladas pelo aderente durante o tempo 
de militância desde a comparência às reuniões do 
grupo de acção, ao pagamento de quotas, à partici- 
pação nas diferentes actividades do Movimento, ao 
seu conhecimento dos documentos de base (Pro- 
grama, Estatutos, Resoluções do CC e directivas 
dos órgãos de Direcção): 


2º CRITÉRIO: — Ali onde as estruturas não 
estão dividamente montadas mas onde haja activi- 
dade militante — deve considerar-se MILITANTE 
todo o camarada que tenha mantido a sua ligação 
activa com as estruturas do MPLA, desde os tempos 
da guerra de libertação, considerando-se incluidos 
neste caso os Antigos Combatentes (nos termos 
definidos pelo 3.º Plenário do Comité Central, isto 
é, todos os participantes na luta de libertação Na- 
cional até 24 de Outubro de 1974, tanto no campo 
militar como civil), bem como os antigos responsá- 
veis de Comités de Acção que se tenham mantido 
ligados ao . Movimento, os antigos Activistas, as 
antigas responsáveis da OMA, e os antigos respon- 
sáveis de Defesa Popular (defensores do Povo ODP), 
desde que devidamente testemunhados por um 
órgão superior. 


A Luta Continua l 


A Vitória é Certa | 
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LEMBRAMOS AOS CAMARADAS 
OS ARTIGOS 6,7 E 8 DOS ESTATUTOS DO MPLA 


li — DOS DEVERES E DIREITOS DOS MEMBROS 


Art. 6 — São deveres dos membros do MPLA 


a) Conhecer os estatutos, o Programa e a Linha Política do MPLA, Trabalhar pela sua aplica- 
ção prática.. 


b) Ser sincero, honesto, leal para com o MPLA e para com todos os camaradas, ter uma 
elevada conduta moral, ser modesto e não admitir que a verdade seja escondida ou deturpada. 


"c) Cumprir escrupulosamente as decisões dos organismos superiores do MPLA e respeitar 8 
sua hierarquia. 


d) Aumentar constantemente o seu nívei cultural e político. 

e) Cumprir escrupulosamente a disciplina do MPLA. 

f) Defender a unidade e a coesão do MPLA, e lutar pela unidade do necionáiianio angolano. 
g) Guardar os segredos do MPLA. 

h) Estar vigilante contra as provocações e manobras do Interior ou do Exterior do Movimento. 
i) Participar activamente na luta armada. 


Frente ao inimigo. se for preso, não prestar quaisquer dociirações prejudiciais ao Movi- 
mento, à Luta de Libertação Nacional ou que ponha em perigo os seus. 


5) Exercer e estimular a prática da crítica e da auto-crítica. 


m) Manter a ligação com as massas defendendo as suas aspirações, sabendo ouvir e com» 
preender as suas opiniões e transmitilas aos responsáveis do seu organismos. 


n) . Participar activamente nas reuniões do seu organismos; tomar parte activa nos trabalhos. 
o) Recrutar para o MPLA novos membros, obedecendo ao princípio da selecção rigorosa. 


Parágafo único — Os membros simpatizantes estão isentos dos deveres contidos nas alíneas 
i) em). 


Art. 7— Os membros do MPLA que não estejam completamente absorvidos pelas tarefas do .Mo- 
vimento, são obrigados ao Rage mento da quotização estabelecida pelos organismos competentes. 


Art. 8 — Os membros do MPLA tem o direito de: 


a) Elegerem e serem eleitos para os organismos dirigentes do MPLA. Porém só podem ser eleitos 
para os órgãos superiores no caso de estarem inteiramente dedicados às actividades do Movimento e 
tenham, pelo menos, 2 (dois) anos consecutivos de militância activa. 


b) Dentro dos seus organismos, intervir livremente nos debates, formular propostas que acharem 
justas sobre o trabalho do Movimento. 


Dentro dos organismos a que pertençam. criticar o trabalho dos organismos superiores, = activida- 
de da organização ou de qualquer membro do MPLA, independentemente do cargo que este ocups. “ir 
intermédio dos organismos a que prtencem, tratar com os organismos superiores de todas as questões 
de interesse do MPLA. N 

c) Não sofrer sanções sem serem ouvidos. Apelar para os órgãos imediatamente” superiores er 
caso de sanções que julgarem injustas. 


d) Propor a adesão de novos membros. 


aa 


“Parágrafo único — Os membros simpatizantes e Arôntos não estão abrangidos pela a!'ns 
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VISITA DO CAMARADA PRESIDENTE 
AUR.S.S. 
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O camarada Presidente Agostinho Neto efectuou, de 27 a 29 de Setembro, 
uma visita de amizade à União da República Socialista Soviética. Fazim parte da dele- 
gação angolana os camaradas João Rodrigues Lopes «Ludy», Iko Carreira, Hermínio 
Escórcio e Paulo Jorge. 


No dia 28 tiveram lugar conversações entre a delegação angolana, chefiada 
pelo camarada Presidente Agostinho Neto e a delegação soviética dirigida pelo Secre- 
tário-geral do PCUS camarada Leonid Brejnev. 


Durante as conversações ambas as delegações reafirmaram os laços de amiza- 
de entre os dois países no quadro do Trata do de Amizade e Cooperação entre a RPA 
ea URSS. 


VIVA 
A GRANDE 


REVOLUÇÃO 
SOCIALISTA 


Ms 
“a 


Dar" 
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DLLBITI DO VTLTPATAS 


VISITA DO CAMARADA 


VP 


PÁGINA 17, 


LUÍS CABRAL À R.P DE ANGOLA 


“Visitou, de 18 a 26 de Setembro, a República Popular de Angola o camarada Luís Cabral, Secre- 
tário-geral-adjunto do PAIGC e Presidente da República da Guiné-Bissau. 


Esta visita é a retribuição da visita que o camarada Presidente Agostinho Neto efectuou em 


Março do ano passado à República da Guiné-Bissau. 


O camarada Luís Cabral, chefiando uma importante delegação foi recebido à sua chegada ao 
Aeroporto de Belas pelo camarada Presidente Agostinho Neto que saudou na figura do camarada 
Luís Cabral o Povo da Guiné-Bissau, em nome do Povo Angolano. 


PER ae na SOS QU 


ES. 


Durante a sua estadia o Cda Luiz Cabral visitou 
o Huambo, onde assistiu ao encerramento do 2.º 
curso de oficiais da Escola de Oficiais «Nicolau 
Spencer». Depois deslocou-se ao Lubango, Benguela 
e Lobito, tendo em cada cidade presidido a. comícios, 
onde foi aclamado sempre com grande calor mili- 
tante. 


Depois de uns dias passados em Luanda, no 
dia 24, data da comemoração do 4.º aniversário da 
Proclamação da Independência da Guiné-Bissau, o 
Cda Luís Cabral e a sua comitiva deslocou-se em 
companhia do Cda Presidente a Malanje. 


No dia 26 houve um comício em Luanda, em 
que o Cda Luís Cabral agraciou o Cda Presidente 
Agostinho Neto com a medalha «Amílcar Cabral», 
a mais alta condecoração da República da Guiné- 
-Bissau. 


No final da visita foi assinado um Acordo de 
Amizade e Cooperação que, como dizia o Cda Luís 


Cabral à sua partida: «é o resultado das relações 

profundas que sempre existiram entre os nossos 

dois povos na luta contra o colonialismo e o impe- 

rialismo. Com este Acordo criamos todas as bases 

jurídicas para desenvolver as relações entre os 

nossos dois estados, entre os nossos dois povos, . 
neste momento em que os nossos países estão 

completamente livres e independentes». 


Dizia em seguida: «ao deixar Angola, quero mais 
uma vez, transmitir as nossas saudações, todos os 
nossos agradecimentos e expressar os nossos votos, 
mais sinceros, mais profundos, para que Angola 
possa desenvolver-se cada vez mais na batalha da 
reconstrução nacional, para que a Nação Angolana 
que se vai criar, forte, possa corresponder a tudo 
aquilo que todos nós temos sonhado em relação 
ao povo irmão, ao Movimento Popular de Libertação 


de Angola, aos combatentes da liberdade da Pátria 
angolana». , 
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HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


Há muitos milhares de anos * que o Homem 
vive na Terra. Desde o seu aparecimento até ao 
presente, este passou por longas e rudes batalhas 
contra outros, homens e contra a Natureza, a fim 
de poder sobreviver. Este episódio da vida do Hamem 
só foi possivel através do trabalho que originou 
que este aprendesse as formas e o modo ideal de 
subsistência para continuar a viver e progredir. 


A origem da vida do Homem é o reino animal; 
dizemos isso porquue os anqueólogos (cietistas) 
que estudam as épocas remotas das origens, da 


vida e do desenvolvimento dos homens primitivos ' 


através da Arqueologia) encontraram nalguns 
lugares da Terra. uma enorme quantidade de fósseis, 
isto é, restos de animais e plantas (ossos, esque- 
letos, etc.) que se encontravam depositados ou 
petrificados debaixos da terra. Esses vestígios per- 
mitem-nos hoje afirmar que a vida do Homem a 
partir do seu início apresenta um desenvolvimento 
constante e, por vezes, bastante diversificado. 


Nos tempos, pré-históricos existiam espécies de 
animais e plantas que hoje já não conhecemos, por- 
que essas espécies foram desaparecendo e em seu 
lugar foram surgindo outras mais capazes, mais de- 
senvolvidas e mais numerosas. 


O Homem é um indivíduo com tendências a 
aprender, aprender cada vez mais. Ele ainda não sabe 
tudo! A sua vida desde o início é um mar de aprendi- 
zagens e de experiências várias; para poder chegar 
até aos nossos dias teve necessariamente que pas- 
sar por tais experiências e aprendizagens, que são 
sem dúvidas o reflexo da sua vida actual. 


A história da Hymanidade começa pelo apare- 
cimento do Homem e da sociedade humana. Mas a 
sua história só poderá ser explicada em função do 
trabalho que este realiza, isto é, o trabalho do Ho- 
mem, a espécie e'o modo do seu trabalho é decisivo 
pasa a vida social e para o seu desenvolvimento. 
Concretamente, sendo o Homem um animal, ele dis- 
tingue- se dos outros animais fundamentalmente pelo 
trabalho. Por isso, afirmamos que o trabalho criou o 
Homem e é essa capacidade de trabalhar que resulta 
a sua própria evolução. 


Por exemplo, as formigas são animais que exe- 
cutam acções semelhantes ao'trabalho do Homem. 
No entanto, nenhum animal fabricou ferramenta, ou 
melhor, nenhum animal fabricou instrumentos, ne- 
nhum animal transformou um objecto para: trabalhar 
outro objecto. 


O trabalho realizado pelos homens é e sempre 
foi uma actividade colectiva, pois só em conjunto O 
Homem poderia avançar. Por exemplo, durante a ta- 


refa de caçar, esta inicialmente teria que ser prepa- 
rada, estudada e orientada pela utilização das armas. 
Os homens para produzirem coisas combinam entre 
si certas condições e é com elas que exercem a sua 
acção sobre a Natureza. É assim que o Homem co- 
meçou por obter por intermédio do trabalho o domí- 
nio sobre a Natureza que o cercava e o pensamento 
humano formou-se na luta contra ela, por intermédio 
do trabalho. 


Deste modo, trabalhando a Natureza em con- 
junto, isto.é, em sociedade, o Homem aperfeiçoou-se, 
progrediu e surgiram as primeiras formas de organi- 
zação social, isto é, o Comunismo Primitivo. 


O COMUNISMO PRIMITIVO é a primeira forma- 
ção histórica de organização da Sociedade. 


Chamamos Pré-história a um longo período da 
Humanidade, isto é, da vida dos homens, que vai do 
aparecimento destes na Terra, até às formas mais 
evoluidas do desenvolvimento dos instrumentos de 


trabalho, do aumento da produção e da forma cada / 


vez melhor e organizada como estes produziam os 
bens essenciais para a sua sobrevivência. 


O que caracteriza a Pré-história é exactamente 
a forma e a qualidade de instrumentos que este pro- 
duzia. Num primeiro período da vida do Homem os 
instrumentos por ele fabricados e utilizados consistiam 
principalmente em objectos de pedra, ossos e paus. 
Mas tarde, começou a fabricar facas e machados de 
pedra, em melhor qualidade e maior esmero. Chama- 
mos Idade da Pedra, a esse período histórico da Hu- 
manidade, em que o Homem ainda não sabia traba- 
lhar com outra espécie de instrumentos a não ser a 
a pedra. Finalmente, o último período da Pré-história 
o Homem passou a utilizar os instrumentos de metal 
porque entretanto apercebeu-se que poderia fundir 
essa matéria tirada da Natureza e fazer dela instru- 
mentos eficazes para o seu desenvolvimento. 


Concluimos pois, que a Pré-história está funda- 
mentalmente dividida em três grandes períodos prin- 
cipais, apresentando cada um destes períodos carac- 
terísticas próprias, a saber: 


IDADE PALEOLITICA ou PERÍODO DA PEDRA 
LASCADA 


IDADE NEOLITICA ou PERÍODO DA PEDRA PO- 
LIDA 


IDADE DOS METAIS 


(Continua no-próximo número 
do Boletim do Militante) 


Tem havido uma grande mobilização em torno da 
realização do | Congresso do MPLA a nível de toda a 
Nação, com recolhas de fundos, jornadas de trabalho 
voluntário, reuniões : manifestações culturais ou despor- 
tivas, comícios, em todas as províncias, tanto a nível das 
capitais como de municípios e comunas. 


De entre essas manifestações salientamos a entre- 
ga de estimulos aos trabalhadores das Brigadas Volun- 
tárias «| Congresso do MPLA» que participaram na 
campanha do caié, e a realização das reuniões das Co- 
missões Prepadatórias Provinciais em Menongue e em 
Malange. 


No princípio do mês realizou-se no Moxico a 4. 
Reunião da Comissão Nacional dl st ado do | Con- 
gresso lo MPLA. 


O camarada José Eduardo, membro do Bureau 
Político e coordenador do Secretariado Permanente da 
Comissão Nacional Preparatória declarou na abertura 
dessa reunião que «a Comissão Nacional Preparatória 
do 1.º Congresso do MPLA, depois das três reuniões 
realizadas anteriormente tem já instaladas, em todas as 
“Provincias, estruturas que vão permitir dinamizar a dis- 
cussão dos documentos fundamentais do Congresso do 
MPLA.» (...) 


«Evidentemente, não basta: realizar manifestações 


de apoio ao Congresso do MPLA. Temos que meditar, 
seriamente, nos problemas que este Congresso deverá 
discutir para lançar perspectivas para o Sasarmundanonto 
futuro da Nação. 


«O nosso Camarada Presidente tem dito muitas 
veves que, nós devemos preparar convenisntemente este 
vezes que, nós devemos preparar convenientemente este 
Congresso porque ele deverá decidir sobre a criação 
do Partido da Classe Operária. Como vamos criar o Par- 
tido da Classe Operária? Quem serão os militantes do 
Partido? Qual será o futuro do MPLA? São questões 
que preocupam os militantes do MPLA, preocupam o 
Povo em geral e sobre as quais nós todos temos esta- 
do a meditar. 


Nós pensamos que depois desta reunião da Co- 
missão Nacional Preparatória do Congresso e seguindo 
já a palavra de ordem também do MPLA, lançada pelo 
Bureau. Político do Comité Central em 30 de Janeiro, 
nós vâmos dinâmizar a discussão em torno deste tema 
“importante, sobre o que já estão elaborados textos — a 
Necessidade Histórica da criação do Partido da Classe 
Operária. 


* Do comunicado e “desta reunião destacamos n 
seguinte : 


1— (...) em todas as Províncias, existem criadas, 
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e 
por completo, as estruturas preparatorias do Congresso 
e foi iniciado o procésso de levantamento de militantes. 


2— (...) foram desenvolvidas, pelos militantes e - 
pelas massas populares, grandes manifestações de ca- 


"rácter político, desportivo, de trabalho voluntário e de 


recolha de fundos, louvando-se, neste aspecto, o exem- 
plo revolucionário e patriótico dos trabalhadores da Pro- 
víncia do Moxico que deram o seu contributo no Por- 
to de Luanda. 


3— A Reunião constatou que o processo prepa- 
ratório do Congresso tem suscitado, em todo País, 
uma verdadeira manifestação da nossa Cultura Popu- 
lar, desprezada e alienada, durante séculos, pelo colo- 
nialismo português. 


4 — Constatou-se, também, o entusiasmo e o 
esforço com que as actividades preparatórias do Con- 
gresso se desenvolvem no seio das nossas Forças 
Armadas Populares de Libertação de Angola (FAPLA) 


8 — Pediu-se às delegações provinciais que-a pa- 
lavra de ordem «produzir mais e melhor em apoio ao 
| Congresso do MPLA» seja realçada nas próximas 
campanhas de emulação produtiva nos locais de tra- 
balho. 


MOVIMENTO DE REORGANIZAÇÃO DO MPLA 


Camaradas : 

O «BOLETIM DO MILITANTE» não faz cer- 
tamente referência a todas as actividades que 
houve a nível das diversas províncias, 'unica- 
mente por falta de informações. 


«Pedimos pois aos organismos do MPLA 
que enviem todas as informações de interesse 
para: BOLETIM DO MILITANTE — C. P. 3205 
— Luanda. 


Paralelamente à preparação do Congresso têm- 
-se feito reuniões e seminários para a reorganização 
das estruturas do MPLA, tendo já começado em to- 
das as províncias o processo reorganizativo e o levan- 


: tamento dos membros do MPLA, para sua classifica- 


ção em militantes, aderentes e simpatizantes. 

Para-esse efeito realizaram-se nesta 1.º quinzena 
de Outubro o | Seminário Provincial de Organização 
em Malanje e em Cabinda : houve reuniões de Cama- 
radas do DORG Nacional com as Comissões Políticas 
Provisórias da Huíla e do Huambo e uma delegação 
chefiada pelo Camarada Lúcio Lara e integrada pelos 
camaradas Dino Matross, Comissário Político Nacio- 
nal das FAPLA e Bernardo de Sousa, Director do. 
DORG Nacional que foi reunir ao Bié. 


Em Luanda foi inaugurado no dia 15 um Seminá- 
rio de activistas políticas da Província de Luanda. 


sa 


e Dada DT 54 TO o TEOR. 


PAGINA 20 


DDLBAME DL prrrraaro 


ACTIVIDADE Pa 


(6) Cima Lúcior AR, Secretário do Bureau 
Política, o Camarada, Dino Matross, Comissário Polí- 
tico Nacional das FAYLA e o Camarada Sousa, Direc- 
tor do DORG Nacional têm desenvolvido uma intensa 
actividade política em todo o País. 


Depois de terem visitado as províncias de Mo- 
çamedes, Kunene, e Kuando Kubango, visitaram na 
1.º quinzena de Outubro o Moxico e o Bié, tendo-se 
deslocado a diversos municipios das duas províncias. 
No seu regresso do Moxico, o Cda. Lara afirmou : 


“(...) Cabe-nos particularmente falar dos FAPLA 

e dos outros ramos da segurança e particularmente 

a Tropa Guarda Fronteira (TGF), que está prosente e 
cada vez mais organizada». (...) 


«Não podemos deixar de dar um acento particu- 
lar à organização das FAPLA naquela área. Não pode- 
mos deixar de louvar o seu espírito de prontidão, de 
disciplina extraordinária, de organização, e, enfim, 
mesmo da disposição em responder a quaisquer pro- 
vocações — e não têm sido poucas. 


«Nós mesmo tivemos ocasião de ver-— ao lon- 
go do nosso trajecto, duas ou três aldeias completa- 
mente queimadas. Quando interrogamos o Povo, ele 
disse-nos que foram o «kamanholes». «Kamanholes» 
é um termo que ainda cheira a belga, uma das heran- 
ças belgas ali do nosso vizinho Mobutu. É uma tropa 
de Mobutu, constituída por indivíduos incapazes, des- 
moralizados pela oposição às suas provocações às 
nossas diversas forças, desde as TGF às FAPLA, 


» «Eles vingam-se — nas populações indefesas e 
vão provocá-las incendiando aldeias, como aconteceu 


justamente no dia 1 deste mês, numa zona onde não 


havia protecção. (...) 


«Por toda a parte, no Alto-Zambeze, o |.º Con- 
gresso já esta na cultura. Já está na preocupação, no 
dia a dia dos nossos militantes. Já encontramos ma- 
nifestações extraordinárias de trabalho voluntário em 
honra do 1.º Congresso. Alias, cabe uma linha também 
de admiração e simpatia pela equipe cubana que está 
no Moxico que também teve a iniciativa. de fazer tra- 


balho voluntário em homenagem ao 1.º Congresso do" 


MPLA». 


«Quer dizer, é uma Província onde realmente se 
respira qualquer coisa de diferente das outras Provín- 
cias Eessarcoisa diferente é a-vivência de uma guerra 


de libertação que foi difícil mas que marçou e carácte- 
rizou aquele Povo para a nova etapa da Reconstrução 
Nacional. 


Quanto à sua estadia no Bié, o Camarada 
disse, entre outras coisas: 


. «Há muitos aspectos que nos impressionam . 
bastante o nosso trabalho. Acho que devemos real- 
gar, em primeiro lugar, o extraordinário esforço 
organizativo que tem feito os dirigentes da província, 
não só o Comissário Provincial — o cda. Muteka de 
que todos conhecemos o seu dinamismo — mas 
todos os dirigentes da província, pela maneira .como 
estão empenhados em resolver problemas que às 
vezes parecem insolúveis, mas que, na realidade, 
com o esforço militante dos camaradas responsáveis 
vão encontrando, pouco a pouco, as sua soluções 


(a) 


Vê-se alí que uma parte da população que por 
razões que nós todos conhecemos, estava afastada 
dos centros, vivia um pouco fora dos circuitos da 
Nação, está agora ganhando consciência, está regres- 
sando em massa, duma maneira que nos faz perigar 
bastante o pouco equilíbrio económico que vamos 
conseguindo realizar, mas que, ao mesmo tempo é 
bastante positivo, porque revela já uma grande con- 
fiança no MPLA e no Governo (...) 


Sente-se que o Povo que está a regressar agora, 
desprovido de tudo, absolutamente de tudo, desde 
o vestuário até à saúde, mas mesmo esse, a sua 


preocupação RCA 4 é meios de trabalho meios 
de produção. As chuvas estão a chegar e não há 
sementes e é preciso arranjá-las. Isto dá-nos respon- 
sabilidades graves (...) 


Nós vimos as armas do Zaire, estão bem mar- 
cadas. Vimos muitas munições do exército sul-afri- 
cano, vimos as armas chinesas que, estranhamente, 
entram pela África do Sul (não deixa de ser estranho 
esse fenómeno ...) e tivemos a percepção clara 
duma . actividade da: África do Sul em alimentar a 
subversão no nosso País. . 
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Temos elementos concretos, positivos, de que 
O nosso espaço, o nosso território, é violado, perma- 
“nentemente, para trazer para cá os mercenários 
brancos, inclusivamente, os fantoches que se trei- 
nam nas tais bases dos «pica-paus» na Namíbia, 
no chamado «sudoeste africano». 


A isto, estão a responder, duma maneira extra- 
ordinária, a ODP, as FAPLA e certas unidades espe- 
ciais, que tem desbaratado completamente todas 
essas tentativas. E têm coleccionado provas mate- 
riais evidentes dessa persistência dos nossos 
vizinhos inimigos em fomentar a subversão rio nosso 
País. 


(...) Talves seja estranho mas toda esta missão 
que fizemos no Bié, pôs em relevo os problemas da 
juventude e mais do que nunca, nós sentimos ali 

- a grande necessidade de nos debruçarmos mais 
- atentamente sobre os diversos problemas da nossa 
juventude, não só da juventude rural, da juventude 
camponesa, mas também da juventude urbana e 
citadina. Neste momento sente-se que devido, até, 
aos fenómenos políticos e ideológicos que nós 
temos atravessado, a juventude talvez tenha perdido 
um bocado os horizontes e está agora a reencontrar- 
-se e no Bié nós tivemos essa sensação. 


Outro aspecto é a mulher. A mulher no Bié 
assume o papel dinâmico que o homem assume 
noutras províncias. Talvez por uma questão de ideos- 
sincrasia, a mulher alí tem o papel de comando da 
actividade militante, da actividade na produção e 
ainda não está bem integrada na ODP e nas FAPLA 
porque é impedida disso pelo homem. Mas com mais 
trabalho político nós vamos ver que a mulher, ali, 
vai assumir um papel importante. E porque assume 
esse papel, parece-me que os responsáveis da pro- 
víncia devem entregar, também, nas mãos da mulher 
aspectos da direcção dos problemas que a província 
tem a resolver (...) . 


Ao nível da burocracia, em Luanda, alguns .ser- 
viços atrasam a solução dos problemas. Coisas que 
se podem resolver de um dia para o outro, levam 
a vezes quinze dias e os camaradas lá queixam-se 

isso. 


À (...) Finalmente outra impressão bastante favo- 
“rável foi a surpresa que hoje nos fizeram os sobas do 
município do Kuito, ex-Bié que .em grande número 
(meia centena pelo menos) quis manifestar a sua 
confiança no MPLA, o seu respeito pelo Camarada 
Presidente, pelo Comité Central e quis, também dar 
a sua opinião sobre a situação da evolução na 
África Austral. 


FORMAÇÃO DE QUADROS 


€ Continua a decorrer na Escola Nacional do Par- 
tido o 1º curso para professores das Escolas do 
Partido, iniciado a 9 de Maio, tendo recomeçado 


as aulas a 12 de Outubro, depois de um período 
de férias. 


Entretanto terminaram nas 6 escolas Provinciais 
do Partido (Cabinda, Uíge, Lunda, Huambo, 
Benguela e Huíla) os 2.º cursos de activistas. 
Graduaram-se cerca 'de 500 alunos, vindos dos 
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organismos partidários, das organizações de 
massas das FAPLA. 


Foram no entanto constatadas várias deficiên- 
cias no funcionamento das Escolas do Partido 
e vários problemas devidos principalmente, à 
falta de quadros, ao baixo nível de escolaridade, 
à pouca bibliografia existente, etc. Assim deci- 
diu-se efectuar na Escola Nacional do Partido o 
| SEMINÁRIO DAS ESCOLAS DO PARTIDO a 
começar no dia 19, sob a coordenação do DEP 
(Departamento de Educação Política). 


6 No dia 2 de Outubro foi inaugurada a Escola 
Nacional de Quadros do Comércio Interno, pelo 
titular da pasta, Camarada Lopo do Nascimento, 
membros "do Bureau Político do MPLA, com a 
presença de delegados de quase todas as pro- 
víncias. : 


€& Outra escola que se inaugurou neste período 
foi a Escola de Formação de Quadros do Depar- 
tamento Nacional de Museus e Monumentos. 


6 Seguindo na política de formação de quadros a 
todos os escalões, houve um curso de dinamiza- 
dores rurais no Lubango, um curso para técnicos 
de panificação em Luanda - cerça de 150 
participantes) que encerrou . Qutubro, um 
curso de defensores de Saúde em Mbanza 
Congo (com a participação de 60 camaradas 

da OMA) e um curso de dinamizadores cultu- 
rais que encerrou no dia 16 na presença dos 
seus 35 alunos. 


6 Realizou-se também em Luanda um Seminário 
Nacional para quadros militantes do aparelho 
central do Estado, que foi inaugurado no dia 6 
e deve durar até ao dia 20. O curso é orientado 
pelo Camarada Petzold, da RDA. 


ECONOMIA 


6 Prossegue a política de nacionalizações e con- 
fiscos, pondo-se entre as mãos do povo angola- 
no mais um certo número de empresas, tais 
como a Sociedade de Aparelhos de Precisão 
«Bruno Janz» e a Empresa Pinhol-Aços, Lda. 


O: Todas as empresas estatais serão organizadas 


e geridas a partir do dia 6, por uma Lei: 


(n.º17/77) do Concelho da Revolução, que 
aplica as resoluções do Ill Plenário do Comité 
Central do MPLA sobre Política Económica. 


RELAÇÕES EXTERIORES 


& Uma delegação partidário-governamental, chefia- 
da pelo Camarada Lopo do Nascimento, esteve 
em Brazzaville onde foi recebida pelo Presidente 
congolês Joachim Yhombi-Opango e por Louis 
Sylvain Goma, 2.º Vice-Presidente do Comité 
Militar do Partido e Primeiro-Ministro da R.P. 
do Congo. 


& O Camarada Paulo Jorge, Ministro das Relações 
Exteriores do MPLA, discursou na 32.º Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas. 

Por falta de espaço, o Boletim do Militante não 
pode publicar neste número extractos deste 
discurso, mas fá-lo-á no próximo. 
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- ACTUALIDADE INTERNACIONAL: 


ENTRACTOS DA PALESTRA 
DO CAMARADA PAULO JORGE PROFERIDA 
NA ESCOLA NACIONAL DO PARTIDO 


Em primeiro lugar eu queria agradecer os cdas. 
responsáveis da Escola Nacional do Partido por 
terem, tido a gentileza da ideia de convidarem-me, 
não para uma palestra mas para uma conversa entre 
um camarada que conhece um pouco mais que os 
cdas. do problema elas relações exteriores e os cdas. 
que estão a debruçar-se sobre vários aspectos do 
nosso Movimento e do nosso Estado. Em segundo 
lugar quero agradecer a presença de bastantes alunos 
desta escola, o que demonstra o interesse que os 
cdas. têm-em aprenderem, correspondendo assim 
à necessidade de se formarem quadros pará o nosso 
País. 

O tema que me é proposto: «Nova Estratégia 
imperialista» devo dizer que é um tema extrema- 
mente vasto e que não será possível analisar todos 
os aspectos que nos propomos fazer. Nós vamos 
portanto dar-lhes a conhecer algumas das ideias: 


algumas das reflexões que temos feito sobre a 
actual conjuntura política internacional. 


- À actual conjuntura política internacional carac- 
teriza-se fundamentalmente por vários factores. Há 
portanto, em primeira análise, um conflito entre o 
campo capitalista e o campo socialista, e este con- 
flito deslocou o teatro das confrontações militares, 
do sudoeste asiático para o continente africano. 


Os cdas. devem lembrar-se da estrondosa der- 
rota que o imperialismo norte-americano sofreu no 
Vietnam e por outro lado sabem perfeitamente o 
desmoronamento do império colonial português: dois 
factores que modificaram em certa medida a situação 
internacional. Mas, independentemente destes fac- 
tores, há um factor que nós chamaremos a crise 
económica .e que levou portanto o imperialismo a 
buscar novas formas para poder manter o sistema 
de exploração de que é particularmente caracterizado. 
Mas com esta derrota no Vietnam e com o desmo- 
ronamento do império colonial português, com o 
aparecimento, consequentemente deste desmorona- 
mento, de novos países independentes aqui no 
continente africano, parece-nos existir uma certa 
defensiva do campo capitalista — e quando dizemos 
defensiva do campo capitalista — e quando dizemos 
defensiva queremos dizer não-intervenção directa — 
nos problemas ou nos assuntos dos outros Estados. 
Em função destas coordenadas, aparece uma ofen- 
siva feita portanto por agentes do imperialismo, par- 
ticularmente do nosso continente. E essa ofensiva 
apresenta-se de múltiplas formas. 

A 


Ofensiva imperialista em África 


Os cdas. devem saber que no nosso continente 
nós tivemos até bem pouco tempo, (embora essa 
situação prevaleça ainda) digamos três categorias 
de situações em países africanos: uma primeira 
categoria que englobaria os países progressistas 
africanos, entre os quais nós podemos sublinhar a 
Argélia, a República Popular do Benim, a República 
da Guiné, a Tanzania, a República Popular do Congo 
e a Líbia, categoria essa que veio a aumentar com a 
independência de Angola, Moçambique, Guiné Bissau, 
Cabo Verde e São Tomé e Príncipe. Embora nessa: 
categoria nós tivessemos incluído - inicialmente a 
Somália, e hoje poderemos ircluir a Etiópia. (No 
decurso da nossa conversa nós vamos ver O termos 


* incluído inicialmente a Somália). Este aspecto será 
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apresentado no próximo Boletim do Militante. Há 
outros países com quem podemos ter uma certa 
afinidade política mas não afinidade ideológica, países 
esses que tiveram uma posição correcta durante o 
tempo da nossa luta armada de libertação nacional. 
Uma segunda categoria que seria composta pelos 
países reaccionários, cujos nomes os cdas. sabem 
e que são o Zaire, a África do Sul, a Mauritania, o 
Marrocos, o Senegal entre outros. E uma terceira 
categoria, a dos países ainda submetidos à dominação 
colonial, isto é: a Namíbia, o Zimbabwe e África do 
Sul e igualmente o chamado Sahara Ocidental. 


Esta ofensiva imperialista teve exemplo bem 
evidentes nas suas consequências e objectivos. Tais 
como a agressão praticada contra a República Po- 
pular do Benim, mais tarde os acontecimentos que 
se passaram na República Popular do Congo, com 
o assassinato do Presidente Marien Ngouabi, e uma 
outra manifestação ainda desta ofensiva imperialista 
está nos acontecimentos do 27 de Maio aqui no 
nosso próprio país. Existe efectivamente um eixo 
de acção determinado pelas potências imperialista, 
e este eixo passa pelas seguintes capitais africanas: 
Argel, Conakry, Brazzaville, Luanda. E é a partir desse 
eixo que as potências imperialistas, pelos seus 
agentes africanos, vão -procurar aquilo a que actual- 
mente se chama hoje a destabilização “dos regimes 
progressistas africanos. O objectivo portanto é impe- 
dir que os regimes progressistas, que inicialmente 
citei, possam continuar a desenvolver o seu processo 
revolucionário nesses países. A partir desse eixo 
outros problemas surgem, porque a ofensiva ou se 
caracteriza por uma agressão ou por uma sublevação, 
ou por um ataque armado (como foi o caso do Be- 
nim e o caso de Angola), como pode ser o caso em 
relação à própria Argélia, na base do problema do 
Sahará Ocidental. Como é o caso ainda da situação 
que ainda hoje existe entre a Etiópia e a Somália, 
ou entre a Etiópia e o Sudão, que assume uma nova 
característica, baseada num problema fronteiriço, 
baseado em reivindicações territoriais. 


Mas para esta ofensiva surge agora um novo 
conceito não muito falado, conceito esse que tem 
um termo um pouco estranho, que é o chamado 
atrilateralismo». Esse conceito surgiu em 1973, 
quando se preparava, já nessa altura,a ascenção de 
James Carter para a presidência dos Estados Unidos 
da América. E daí o formar-se a chamada «Comissão 
trilateral» — e trilateral porque ela se baseia em três 
centros onde está mais desenvolvido o capitalismo, 
que são: os EUA, o Japão e a Europa. (E -dentro da 
Europa há dois países que são: digamos as testas de 
ferro o imperialismo que são a República Federal da 
Alemanha e a França). Daí a razão do termo trilate- 
ral. E é a partir desses três centros que se procura 
a todo o transe defender os interesses estratégicos 
do Ocidente e dos EUA, defender a todo o transe o 
interesse do capitalismo face a uma evolução em 
diversos países em relação ao socialismo. Forma-se 
portanto esta comissão, composta à volta 
de 200 personalidades do grande mundo capitalista, 
para poder pressionar os países, para poder manter 
situações neo-coloniais e para poder impedir o de- 
senvolvimento dos processos revolucionários: hoje 
sobretudo naqueles países que optaram pelo socia- 
lismo. 


As novas tácticas do imperialismo norte americano 


Há uma situação mais ou menos grave que é 
a do Médio Oriente. O problema que existe entre 


Israel e os países árabes, fundamentalmente devido 
ao problema da luta do povo da Palestina pelos seus 
direitos nacionais para recuperar a sua Pátria usur- 
pada por Israel, com a bênção das potências impe- 
rialistas, essencialmente da Inglaterra e ultimamente 
por parte dos Estr dos Unidos. Mas, para compreen- 
der a natureza & imperialismo em todas estas ma- 
nobras, há que analizar também o que se está a 
passar nos EUA. 


Os cdas. sabem que há actualmente uma nova 
administração (como eles dizem), que é dirigida pelo 
James Carter. E a figura de James Carter é apre- 

sentada como um americano diferente, um americano 
que era um «môdesto» plantador de ginguba e outras 
coisas, mas que há vários anos vinha a ser meticulo- 
samente preparado para assumir a Presidência da 
República. E foi um grupo de grandes capitalistas, 
dos grandes monopólios, das grandes multinacionais, 
que vieram preparando esse homem para uma nova 
imagem dos EUA. E a nós parece-nos que a preo- 
cupação de James Carter é dar a impressão que o 
tal regime americano é pelo menos diferente do 
regime de Ford, que era o anterior presidente. Apre- 
sentar um aspecto mais simpático, preocupado pela 
libertação dos outros povo: súbitamente preocupado 
pelos Direitos do Homem, mas no fundo (eu pelo 
menos tenho essa convicção), eles não vão mudar 
em nada. Os objectivos vão permanecer os mesmos. 


O que eles vão mudar é as tácticas. Eles vão 
procurar ser "mais hábeis, mais simpáticos, pro- 
curando dar a impressão que eles compreendem real- 
mente a legitimidade dos outros povos em serem 
independentes. Mas se efectivamente há essa mu- 


", dança, nós temos várias perguntas a pôr: 


1.º pergunta: qual é realmente a posição dos 
Estados Unidos em relação ao direito do povo pales- 
tino de recuperar a sua Pátria ? 


Ou que Israel devolva os território árabes ocupa- 
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dos após a agressão de Junho de 1965 ? Porque é . 


que até à data os Estados Unidos continuam a apoiar 
os regimes reaccionários tais como o regime de 
Vorster na África do Sul, o regime de lan Smith,.o 
regime do Zaire ? 


Porque é que actualmente os EUA continuam 
a manter uma situação repressiva nos Estados latino- 
-americanos, que só agora resolveram ter em conta 
uma justa reivindicação de há longos anos do povo 
do Panamá, por causa do famoso canal, que era 
considerado como território. dos EUA? 


E por outro lado, porque é que os EUA ainda 
não terminaram com o bloqueio imposto a Cubs ? 


E porque é que continuam ainda a armar pro- 
gressivamente o Estado de Israel ? 


E inclusivamente, porque é que até à data ainda 
nem sequer reconheceram a República Popular de 
Angola ? 


São várias interrogações que nós nos pomos,. 
para poder analizar a chamada «evolução» dos Es- 
tados Unidos da América. 


(Publicaremos mais extractos desta palestra no 
próximo boletim). 
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